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O desafio é enorme, mas é possível equilibrar a receita com as despesas.
Para isso, a incorporação de bons hábitos financeiros ao nosso
cotidiano é necessária para fazer com que o dinheiro renda mais.
Leia matérias sobre educação financeira.6 12
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As taxas de juros do Cheque Especial estão
batendo recordes de alta nos bancos tradi-
cionais. No acumulado do ano, chegam a
300%. No Sicoob Coopsef, a taxa é a menor
do mercado: apenas 2,9% ao mês e com a
devolução de Sobras no final do exercício
esse juro torna-se ainda mais reduzido. O
direito ao Cheque Especial é estendido a
todos os cooperados. Se você ainda não tem
o seu, consulte os atendentes na sede ou nas
repartições regionais da sua Cooperativa.

Página 3 

Cheque Especial
é uma boa opção
de financiamento
de curto prazo
com juro baixo
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A educação financeira e seu
papel no desafio de amenizar
a situação de nossas finanças

Uma das funções dos dirigentes desta
Cooperativa, bem como de seus conselheiros, é
acompanhar com muita atenção e apurado senso
profissional o comportamento do mercado finan-
ceiro, de modo a manter bem administrada a instituição
e continuar oferecendo aos seus associados produ-
tos e serviços de qualidade e melhores que os de
outras instituições financeiras. A administração
desse processo se torna ainda mais desafiadora
quando se tem pela frente o atual cenário econômi-
co vivido pelo País. 

Há tempos vínhamos sinalizando aqui os desafios
que teríamos que enfrentar em decorrência de um
processo político complicado e suas consequências
sobre a área econômica e financeira, com reflexos
perversos sobre a vida da sociedade. Nunca trata-
mos desse assunto como se estivéssemos fazendo
previsões futuristas. Apenas externamos aqui os
nossos pontos de vistas oriundos de nossas obser-
vações sobre uma sucessão de fatos que marcaram
- e marcam - a vida pública brasileira e o que isso
poderia representar para cada um de nós. 

Estamos vivendo um momento bastante delicado
e por isso mesmo precisamos estar ainda mais aten-
tos a tudo aquilo que fazemos e desejamos.
Conforme nossos cooperados já observaram, cons-
tantemente estamos aqui neste jornal chamando a
atenção de todos para os cuidados com a adminis-
tração de suas finanças. Não é tarefa fácil, todos
sabemos, mas necessária para amenizar até proble-
mas emocionais.

A educação financeira, a qual estamos sempre

abordando, é um instrumento poderoso neste senti-
do, uma vez que procura ensinar às pessoas que é
possível – e extremamente necessário – compatibi-
lizar sua receita com suas despesas. O Banco
Central do Brasil tem até um programa nacional para
cuidar desse assunto, e nós, do Sicoob Coopsef tam-
bém seguimos nesta linha. Isto é cooperativismo.

Somado às orientações que procuramos passar,
continuamos insistindo com nossos cooperados para
que valorizem sua Cooperativa, fazendo o uso ade-
quado de seus produtos e serviços. Estamos seguros
de que a melhor opção para o empréstimo, com a
taxa mais competitiva do mercado financeiro, está no
Sicoob Coopsef. 

Tudo aquilo que é feito na Cooperativa tem como
objetivo gerar benefício para os associados. É por
isso que ao longo dos últimos anos, mesmo
enfrentando a difícil concorrência dos bancos tradi-
cionais, o Sicoob Coopsef conseguiu oferecer para
seu cooperado uma taxa de juro muito competitiva. E
agora, quando as taxas de juros alcançam níveis
assustadores, na nossa Cooperativa a taxa se man-
tém inalterada, beneficiando diretamente os seus
donos/clientes.

O compromisso de nós dirigentes é continuar tra-
balhando para que esta Cooperativa responda aos
anseios de seus associados e, para isso, também
contamos com a participação de todos. Prestigie o
Sicoob Coopsef.

Conselho de Administração

E d i t o r i a l
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Há mais de dez anos a taxa de juro do Cheque
Especial do Sicoob Coopsef está estacionada em
2,9% ao mês, a menor do mercado financeiro, soman-
do 48% ao ano. Enquanto isso, nos bancos oficiais e
comerciais as taxas para este tipo de cheque não
param de subir e batem um triste recorde: 300%
ao ano. Essa marca é a maior da série histórica regis-
trada pelo Banco Central do Brasil, ao longo dos
últimos 22 anos. 

Esta comparação é importante para que o
cooperado conheça a exata diferença entre ter um
Cheque Especial do Sicoob Coopsef ou de qualquer
outro banco comercial. E mesmo que o comércio em
geral esteja restringindo a aceitação de cheque,
trata-se de um instrumento útil, de fácil uso, que
atende a uma dificuldade financeira de curto prazo e
com a pequena taxa de juro cobrada pela sua
Cooperativa, pesa pouco no seu bolso. A recomen-
dação para o uso, como não poderia ser diferente,
é que ela seja feita com cuidado, evitando-se, princi-
palmente, extrapolar o limite contratado com o
Sicoob Coopsef. Nesse caso, a taxa de juro é bem
maior, mas, mesmo assim, ainda bem menor que as
cobradas pelos bancos tradicionais.

Juros mais altos
A Associação Nacional de Executivos de

Finanças, Administração e Contabilidade (Anefac)
também acompanha a variação das taxas de juros no
mercado financeiro e aponta que elas não param de
subir seja para o consumidor final ou para as empre-
sas. No caso do Cheque Especial, recente pesquisa
registrou uma média de 11,5% ao mês, o que equivale
a mais de 270% ao ano. E com indicativos de alta.

Entre março de 2013 e abril de 2016, o Banco
Central corrigiu a taxa básica de juros Selic de 7,35%
para 14,25%, praticamente dobrou. Os bancos com-
erciais também fizeram o mesmo nesse período e
como o cenário econômico brasileiro induz a riscos
de inadimplência, essas instituições procuram com-
pensar eventuais perdas com taxas de juros ainda
mais altas. Analistas do mercado financeiro avaliam
que, em vista do cenário atual, as taxas serão manti-
das em patamares muito elevados.

Portanto, fuja dessa situação. Todo cooperado
pode solicitar seu Cheque Especial no Sicoob
Coopsef, cujo valor vai até R$20 mil, tomando-se
como base a renda líquida do interessado. Procure a
sede a sua Cooperativa ou uma das representações
regionais, onde você será informado sobre os pro-
cedimentos e documentos necessários para ter seu
Cheque Especial, que começa com a conta corrente
no Sicoob Coopsef.

Cheque Especial com a menor taxa de
juro do mercado. Você pode ter o seu.

“O cooperativismo tem um papel importantíssimo na difusão da educação financeira,
porque ela também é interessante para a instituição, sobretudo no caso do cooperativis-
mo de crédito, uma vez que tem entre seus princípios basilares a educação dos
cooperados”.

Elvira Cruvinel, do Departamento de Educação Financeira do Banco Central do Brasil.
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O Sicoob é o maior sistema cooperativo de crédito do Brasil.
Aberto a empresas e pessoas físicas, o sistema trabalha com

produtos e serviços bancários por preços menores do que os do
mercado. Os associados – no Sicoob Coopsef os servidores
fazendários e servidores de órgãos oficiais do Estado - são os
donos do negócio e têm a mesma segurança que os clientes de
bancos convencionais, pois a instituição assegura cobertura de

R$250 mil por cooperado, por meio do Fundo Cooperativo Sicoob.

Restaurante - Bem próximo à sede de nossa Cooperativa está o Xico Nunes
Savassi, na rua Santa Rita Durão, 1066, Funcionários. Neste restaurante self-service
com churrasco, os cooperados têm a sua disposição diariamente 30 pratos
quentes e 15 opções de saladas. Em convênio firmado com o Sicoob Coopsef, o
Xico Nunes oferecerá sobremesa de cortesia/promocional aos cooperados,
além de um desconto de 10%. Quem desejar pode pedir marmitex pelo telefone
(31) 3261.2056.
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Hospedagem - Os cooperados que necessitarem se hospedar em Belo Horizonte
já tem mais uma opção. Trata-se do Quality Hotel Afonso Pena, localizado na
avenida Afonso Pena, 3761, na Serra, que além dos serviços de hospedagem
oferece também aluguéis de salas, não incluídos alimentação, estacionamento,
lavanderia e alguns outros serviços. O telefone de contato é (31) 2111.8900 e para
pagamento à vista ou a prazo, o hotel concederá aos associados do Sicoob
Coopsef um desconto de 10%.
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Moedas - Para criar mais uma alternativa para os cooperados que viajam para o exte-
rior e precisam adquirir moeda estrangeira, o Sicoob Coopsef firmou convênio com a
Picchioni Câmbio e Investimentos. Com lojas instaladas em shoppings de Belo Horizonte,
como Diamond Mall, Boulevard, Del Rey, BH, Minas, além de Monte Carmo em Betim e
Shopping Contagem, essa empresa tem à disposição dos cooperados profissionais para
orientar sobre compra e venda de moedas. Os interessados podem ligar para (31)
3238.7100 ou (31) 3517.0000, se identificar como cooperado e solicitar informações.
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Odontologia - Os cooperados que necessitarem de serviços de ortodontia,
clareamento laser, implantodontia, endodontia, prótese, dentística, odonto-
pediatria e cirurgias gerais podem recorrer à Clicenter Assistência
Odontológica, conveniada de nossa Cooperativa. A Clicenter funciona na rua
Carijós, 150, centro de Belo Horizonte, e concede descontos que podem chegar
a 70% para pagamento à vista pelos  serviços prestados. Os interessados podem
entrar em contato com a clínica pelo telefonte (31) 3271.2188. 
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Os convênios firmados pelo Sicoob Coopsef

com empresas e profissionais de várias áreas têm
por finalidade criar opções de benefícios diferenci-
ados para os associados, além dos já existentes

pela prestação de serviços e produtos. No site
www.sicoobcoopsef.com.br, o associado encontra
vários tipos de convênios. A lista passa por ajustes
para ficar mais atualizada.

Convênios para associados
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Os fraudadores e golpistas não dão trégua. Agem 24
horas por dia. Por isso, é preciso estarmos atentos o dia
inteiro para não cairmos em golpes de toda ordem.
Algumas cooperativas já identificaram tentativas de
fraude através do recadastramento de domicílio
bancário de seus cooperados. No Sicoob Coopsef ainda
não foram registradas tentativas, mas aqui vai o alerta,
porque a nossa Cooperativa nunca faz o recadastra-
mentos de seus associados desta forma. Menos ainda
por e-mail.

A fraude ocorre quando um cooperado recebe ligação
do fraudador/golpista que age em nome do Sicoob. Esse
fraudador/golpista informa ao associado que ele tem uma
conta no Sicoob e a informação é verdadeira e que o
associado tem créditos pendentes de compensação por
motivos de inconsistência nos dados bancários. 

Em seguida, esse mesmo fraudador/golpista informa
que encaminhará através de e-mail uma solicitação de
recadastramento, em que serão solicitadas cópias de
documentos do associado, como cópia da folha de
cheque, contrato de abertura da conta, e extrato
bancário enviado via Correios pelo banco, não valendo
comprovante retirado da internet.

Pura fraude. É dor de cabeça na certa para quem
atender esse tipo de solicitação e prestar as infor-
mações solicitadas. Se receber e-mail neste sentido,
delete imediatamente. O Sicoob Coopsef não faz esse
tipo de solicitação. Mesmo sabendo disso e se tiver
qualquer dúvida sobre um ou outro e-mail e antes de
atender o que está sendo solicitado, entre em contato e
telefone imediatamente para sua Cooperativa. A segu-
rança das suas informações é vital.

Atenção. Sicoob denuncia fraude em
pedido de recadastramento bancário

O Sicoob Central Cecremge realizou
no final de março sua Assembleia Geral
Ordinária, teve as suas constas do
exercício 2015 aprovadas por unanimi-
dade e elegeu seu novo Conselho de
Administração. Entre os conselheiros está
o diretor-presidente do Sicoob Coopsef,
Antônio de Ávila e Silva, comprovando a
importância da participação da nossa
Cooperativa no sistema cooperativista
mineiro. Parabéns ao presidente do Sicoob
Coopsef e sucesso no seu trabalho junto
aos demais membros representantes de
cooperativas de todas as regiões de Minas
Gerais.

Diretor-presidente Antônio Ávila está no
Conselho de Administração da Cecremge

• Antônio de Ávila e Silva, diretor-presidente do Sicoob Coopsef, entre os conselheiros
da Cecremge
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A grave crise política e econômica vivida pelo País, com
reflexos diretos sobre a situação financeira dos brasileiros, faz
com que todos nós sejamos ainda mais cuidadosos e cautelosos
com nossos gastos. Administrar bem as nossas contas é o
primeiro passo para não agravar ainda mais esse quadro de
dificuldades financeiras. Fácil não é, mas é possível.

Com seu Programa Nacional de Educação Financeira, o
governo tem introduzido esse assunto nas escolas, ensinando
como as pessoas devem fazer para compatibilizar despesas
com receita. Um orçamento doméstico ajuda bastante neste
sentido e mostra que não se pode gastar mais do que se ganha.

Cada um precisa entender que é indispensável saber quanto
dinheiro entra para saber quanto pode gastar. Controlar as
próprias despesas é fundamental para se crescer economica-
mente. Com o dinheiro disponível pague tudo em dia e evite
pagar juros, principalmente os de cartão de crédito ou cheque
especial dos bancos comerciais. 

Sufoco menor
A economia que for feita, por menor que seja, contribui para

sair do sufoco e isso se dará de forma lenta. Não é possível
resolver tudo da noite para o dia. Todos os membros da família
precisam participar do processo. Com calma e atenção anote
todos os seus gastos diários e duas vezes por mês, por exem-
plo, faça uma avaliação e observe se houve despesas extras e
se elas foram necessárias. 

Dedique especial atenção às compras em supermercados.
Faça uma lista básica e pesquise preços. Sempre é possível
encontrar mercadorias com preços mais em conta, principal-
mente se o produto estiver na safra. Se estiver mais caro,
substitua por outro. Isto faz diferença para o seu bolso. Além
disso, lembre-se que os produtos mais caros estão na altura dos
nossos olhos. Os que ficam em prateleiras mais baixas custam
menos. Respeite a lista que fez. Só compre o necessário.

Não se esqueça do orçamento doméstico, onde você colo-
cou a estrutura de gastos de sua família ou só de você mesmo.
Pague em dia seu aluguel, se for o caso, suas prestações, con-
domínio, impostos, água, luz, telefone e outros. Evite atrasos e
multas e juros. Tudo isso pesa muito no seu bolso. 

Controle rígido
Sabendo quanto ganha e quanto pode gastar, fica mais fácil

administrar as contas. Não é fácil e dá trabalho, mas é a saída
para que as despesas não consumam toda a receita e ainda
pode ajudar numa pequena poupança. O controle rígido das
despesas resultará em um ganho significativo para a sua recei-
ta ao final de cada ano. 

E depois de todos esses cuidados, ainda precisar de algum
dinheiro, a solução é tomar emprestado onde a taxa de juros é a
mais adequada. Neste caso, não tenha dúvida: procure o Sicoob
Coopsef. Na sua Cooperativa você é cliente e dono ao mesmo
tempo e paga a menor taxa de juros do mercado. Com atendi-
mento personalizado e desburocratizado, você terá na sua
conta os recursos para cobrir sua necessidade financeira mais
imediata.

É possível
equilibrar receita
e despesas

O desafio é grande, mas
certos cuidados contribuem
para que as dificuldades
financeiras sejam amenizadas
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Atenta à importância de manter viva a memória insti-
tucional da Secretaria de Estado de Fazenda de Minas
Gerais, a Superintendência de Recursos Humanos, por
meio da Diretoria de Desenvolvimento de Pessoas
(Didep), começa a desenvolver o projeto de criação da
“Sala de Memória da SEF”. Trata-se de um espaço tridi-
mensional de testemunho de sua história organiza-
cional, preservada e contada por meio de documentos,
fotos, mobiliários, história oral e objetos constitutivos
dessa trajetória institucional.

E para operacionalizar a criação dessa Sala, a
Didep/SRH conta e convida os colegas fazendários  –
servidores ativos e inativos e colaboradores - a partici-
parem desse projeto. Num primeiro momento, espera
receber informações sobre objetos, fotos, filmes, docu-
mentos e outros, que possam ser doados para compor o
acervo da Sala de Memória da SEF.

Oportunamente, para enriquecer ainda mais esse

projeto, a Diretoria quer fazer o registro oral dos
colaboradores sobre sua experiência organizacional e
sua vivência pessoal na Secretaria da Fazenda. 

A Didep/SRH entende que preservar a memória da
Instituição e conhecer as experiências e reflexões do
passado valorizam a construção de novos processos,
expande o alcance do trabalho desempenhado e pode
transformar o corpo funcional em agentes de fortaleci-
mento da cultura organizacional. Os interessados
poderão fazer contatos com os servidores da Didep/SRH
pelos telefones (31) 3915.6463, 3915.6441 e 3915.6534, ou
pelo e-mail srh@fazenda.mg.gov.br.

De sua parte, o Sicoob Coopsef, reconhecendo o ele-
vado sentido do projeto Sala de Memória da SEF e certo
de que seus cooperados têm muito a contribuir para a
sua consecução e sucesso, abre espaço para divulgar e
conta com a contribuição de todos.

Participe da Sala de
Memória da SEF

Projeto da SRH quer manter
viva a memória institucional
da SEF e cooperados podem
contribuir na sua consecução

Ouvidoria do
Sicoob Coopsef

0800 283 4086
www.sicoobcoopsef.com.br

Consulte nosso representante
na Cidade Administrativa

Os associados da Sicoob Coopsef que trabalham na Cidade
Administrativa e que precisam de alguma informação ou serviço da
Cooperativa podem consultar  Ivair Ferreira Lima. Ele é o represen-
tante da Cooperativa na Cidade Administrativa e trabalha no
Edifício Gerais, 12º andar, na ARSAE/Gerência de Fiscalização.

Para falar com o Ivair, o associado pode ainda telefonar para
3915.8103 e 3915.8104, ou para o celular 99654.1199. Com um repre-
sentante na Cidade Administrativa, o Sicoob Coopsef espera
prestar um atendimento mais adequado e rápido.
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Conheça e use seus produtos e serviços.
• Empréstimos/Financiamentos/Outros

• Troca de Cheques

• Conta Corrente

• Cheque Especial

• Home Banking (Autoatendimento)

• Banco 24 Horas

• Aplicações Financeiras

• Poupança Sicoob

E MAIS...
• Adiantamento de 13º salário

• Antecipação de Imposto de Renda

• Compra de Crédito

• Empréstimo Especial

• Financiamento de Imóveis

• Financiamento de Veículos

Quem acredita no
Sicoob Coopsef,
ganha sempre.

www.sicoobcoopsef.com.br

EDUCAÇÃO COOPERATIVISTA

O dever de participar do cooperado

O Cooperativismo tem crescido de forma marcante no
Brasil e contribuído decisivamente para que o País se
transforme numa Nação mais justa do ponto de vista
social e econômico. Dentre os diversos tipos existentes, o
de crédito, no qual o Sicoob Coopsef atua, vem experi-
mentando grande avanço e se consolidando como alter-
nativa ao sistema bancário tradicional. Na cooperativa,
o associado é dono e, como tal, tem o dever de participar
de suas operações. Para tanto, convém repetir algumas
informações importantes. Anote aí.
Cooperativa - É uma sociedade de pessoas que, solidaria-
mente, desempenham uma atividade econômica, sem
objetivo de lucro.
Cooperado - É o profissional que ingressou na cooperativa
e também é conhecido por associado ou sócio. O coope-
rado não é funcionário nem empregado. Ele é o dono. 
Estatuto Social - Aprovada por seus associados, o
Estatuto Social é a lei maior da cooperativa, regendo e
comandando todo o funcionamento da instituição. Em
Assembleia Geral, por decisão de seus associados, esse
estatuto pode ser modificado, como foi feito recentemente
no Sicoob Coopsef.
Direitos e Deveres - De forma igualitária, os cooperados
têm os mesmos direitos e as mesmas responsabilidades, a
começar pelo voto. Um cooperado, um voto, independen-
temente de seu tempo ou de sua situação financeira na
cooperativa. 
Administração/Diretoria - Os administradores são os
próprios associados da cooperativa, eleitos em
Assembleia Geral para coordenar a gestão da instituição,
cumprindo preceitos legais e normas do Banco Central do
Brasil. 
Assembleia Geral - Órgão máximo da cooperativa, tem o
poder, dentro dos limites legais, de aprovar ou desaprovar
ações e comandar o processo de gestão, definindo os
rumos da cooperativa. Participar de Assembleia Geral é
dever dos cooperados.

Dinheiro mais barato, com taxa de juro adequada e
atendimento personalizado, você tem no Sicoob Coopsef.

Quanto mais negócios você
realizar com o Sicoob Coopsef,
maior será sua participação no
recebimento das Sobras.
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O Sicoob Coopsef trabalha com a menor taxa de juro
para antecipação do 13º salário deste ano ou para a resti-
tuição antecipada do Imposto de Renda, beneficiando
diretamente os seus cooperados. O benefício é ainda
maior quando se sabe que recente levantamento feito no
mercado financeiro comprova que os bancos tradicionais
estão oferecendo linhas de crédito com taxas mais altas
do que as que eles mesmos praticaram no ano passado. 

Para quem tem alguma dívida com taxas mais caras,
a melhor opção é fazer a antecipação na Cooperativa
e quitar os débitos que pesam mais no bolso. Pesquisa
realizada pela Associação Nacional dos Executivos de
Finanças (Anefac) mostra que a taxa média mensal para
empréstimo pessoal é de 4,5%. Assim, qualquer dívida
com uma taxa desta ordem deve ser substituída por uma
mais barata, o que é possível numa operação com o
Sicoob Coopsef.

Para antecipar o 13º salário no Sicoob Coopsef, o asso-
ciado precisa preencher a proposta de empréstimo, os

Anexos I e II, apresentar cópia de contracheque, cheque
pós-datado do banco onde será creditado o pagamento e
comprovante de residência, recente. Por determinação do
Banco Central, a liberação estará sujeito à análise de
crédito.

Imposto de Renda antecipado
Na sede da Cooperativa ou nas representações

regionais, os cooperados serão orientados sobre como
fazer a antecipação de sua restituição do Imposto de
Renda 2016. O empréstimo será quitado em parcela única,
na data em que ocorrer o crédito da restituição do IR pela
Receita Federal. Ocorrendo diferença a favor do associa-
do, o valor apurado será creditado em sua conta corrente.

Se eventualmente o associado cair na “malha fina”
da Receita Federal, ele deve procurar o Sicoob Coopsef
para providenciar a renegociação de seu débito e se
manter em dia com seu compromisso perante a
Cooperativa, o que vai lhe garantir, inclusive, o retorno
das Sobras. Os cooperados estão cientes de que, fazen-
do suas operações no Sicoob Coopsef, onde são
clientes e donos ao mesmo tempo, o retorno é garanti-
do. Tudo o que é feito na Cooperativa reverte a favor de
seus associados.

O cooperado que antecipa o 13º
salário ou a restituição do Imposto
de Renda ganha com a menor taxa
de juro do mercado

A vantagem de operar com a
sua Cooperativa

Associado que fizer depósito a favor do Sicoob
Coopsef precisa informar se os recursos se destinam
ao pagamento de uma ou mais parcelas de emprésti-
mo, se é para ficar na conta corrente, para uma apli-
cação financeira ou para qualquer outra finalidade.
Sem essa informação, a Cooperativa não tem como
atender ao depositante e credita esses recursos em
uma conta específica. Ali eles permanecerão até que

o interessado se manifeste. Os valores depositados
nesta conta não têm correção. 

Portanto, lembre-se sempre de informar a desti-
nação dos recursos depositados a favor do Sicoob
Coopsef. Para isso, envie um fax (31) 3269.5724 ou
e-mail para sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br.
Esta é mais uma orientação da sua Cooperativa  que
você continue ganhando sempre. 

Identifique seu depósito
a favor do Sicoob Coopsef
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B a l a n c e t e s
BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (FEVEREIRO DE 2016)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 109.758.038,47
DEPÓSITOS 98.244.993,43

Depósitos à vista 2.283.614,27
Depósitos a prazo 95.961.379,16
Outros Depósitos -
OUTRAS OBRIGAÇÕES 11.513.045,04

Relações Interdependências -
Cobrança e Arrecad. Tributos 8.585,55
Sociais e Estatutárias 10.706.478,30
Fiscais e Previdenciárias 202.200,79
Diversas 595.780,40
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -

Rendas Antecipadas -
PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.503.409,05
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.503.409,05

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.503.409,05
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 62.854.518,68

Capital de Domiciliados no País 47.299.212,15
Reservas de Lucros 9.284.025,76
Sobras Acumuladas 4.783.391,23
Receitas 5.300.457,56
(Despesas) (3.812.568,02)

TOTAL DO PASSIVO 176.115.966,20
Belo Horizonte, 29 de fevereiro de 2016.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 103.075.764,69
DISPONIBILIDADES 769.858,77
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 69.601.005,64

Central Financeira - COOPERAT 69.601.005,64
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 31.235.684,38

Operações de Crédito 31.885.698,56
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (650.014,18)
OUTROS CRÉDITOS 925.195,87
OUTROS VALORES E BENS 544.020,03
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 63.149.993,01
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 59.646.583,96

Operações de Crédito 59.646.583,96
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) -
DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.503.409,05

Interposição P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.503.409,05
PERMANENTE 9.890.208,50
INVESTIMENTOS 8.055.365,91

Partic. Colig. e Control. no País 8.055.365,91
IMOBILIZADO DE USO 1.810.048,46

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.267.789,78
(Depreciações Acumuladas) (3.469.009,65)
INTANGÍVEL 24.794,13

Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (177.492,36)

TOTAL DO ATIVO 176.115.966,20

BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (MARÇO DE 2016)
PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 110.751.170,76
DEPÓSITOS 100.019.616,65

Depósitos à vista 2.256.016,23
Depósitos a prazo 97.763.600,42
Outros Depósitos -
OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.731.554,11

Relações Interdependências 14.707,81
Cobrança e Arrecad. Tributos 15.551,94
Sociais e Estatutárias 9.604.216,96
Fiscais e Previdenciárias 211.154,76
Diversas 885.922,64
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -

Rendas Antecipadas -
PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.519.689,56
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.519.689,56

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.519.689,56
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 59.904.983,08

Capital de Domiciliados no País 47.111.074,95
Reservas de Lucros 9.284.025,76
Sobras Acumuladas 1.329.876,23
Receitas 8.202.465,67
(Despesas) (6.022.459,53)

TOTAL DO PASSIVO 174.175.843,40
Belo Horizonte, 31 de março de 2016.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 100.050.540,09
DISPONIBILIDADES 595.179,26
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 66.529.796,14

Central Financeira - COOPERAT 66.529.796,14
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 31.392.107,65

Operações de Crédito 32.154.090,79
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (761.983,14)
OUTROS CRÉDITOS 1.021.039,35
OUTROS VALORES E BENS 512.417,69
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 64.249.460,48
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 60.729.770,92

Operações de Crédito 60.729.770,92
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) -
DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.519.689,56

Interposição P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.519.689,56
PERMANENTE 9.875.842,83
INVESTIMENTOS 8.055.365,91

Partic. Colig. e Control. no País 8.055.365,91
IMOBILIZADO DE USO 1.796.524,11

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.267.789,78
(Depreciações Acumuladas) (3.482.534,00)

INTANGÍVEL 23.952,81
Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (178.333,68)

TOTAL DO ATIVO 174.175.843,40

Venha para o Sicoob Coopsef!
Aqui a taxa de juro continua sendo a menor do mercado há muitos anos.



11

Jo
rn
al
 d
a 
C
O
O
PS
EF

Ano XIX    |    Nº 80    |    Junho de 2016

Com os ajustes aprovados em seu Estatuto Social, o Sicoob Coopsef está em condições de
acolher um número ainda maior de novos associados. Na nossa Cooperativa, você tem

vários produtos, serviços e benefícios que não existem nos bancos comerciais.
Procure se informar. Muitos já estão se associando. 

Você, que já é cooperado, deve incentivar seus familiares e colegas de órgãos oficiais
do Estado de Minas Gerais a fazerem parte do Sicoob Coopsef. Faça de cada um, um novo

associado, dando a eles a oportunidade de aproveitar também os benefícios do cooperativismo. 
O Sicoob Coopsef quer ser uma família cada vez mais acolhedora e dedicada aos seus membros,

oferecendo a eles o que não existe em outras instituições financeiras.

Servidores de órgãos oficiais podem
participar da família Sicoob Coopsef

B a l a n c e t e
BALANCETE PATRIMONIAL PRESTAÇÃO DE CONTAS (ABRIL DE 2016)

PASSIVO
PASSIVO CIRCULANTE 110.083.896,38
DEPÓSITOS 99.656.955,96

Depósitos à vista 2.367.765,81
Depósitos a prazo 97.289.190,15
Outros Depósitos -

OUTRAS OBRIGAÇÕES 10.426.940,42
Relações Interdependências 9.270,72
Cobrança e Arrecad. Tributos 8.230,97
Sociais e Estatutárias 9.548.248,59
Fiscais e Previdenciárias 210.048,94
Diversas 651.141,20
RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS -

Rendas Antecipadas -
PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 3.534.566,58
OUTRAS OBRIGAÇÕES 3.534.566,58

Provisões P/ Riscos Fiscais 3.534.566,58
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 60.224.834,85

Capital de Domiciliados no País 47.135.754,44
Reservas de Lucros 9.284.025,76
Sobras Acumuladas 754.869,82
Receitas 11.111.511,57
(Despesas) (8.061.326,74)

TOTAL DO PASSIVO 173.843.297,81
Belo Horizonte, 30 de abril de 2016.
Antônio de Ávila e Silva - Diretor Presidente
Célio Marcos Pontes de Albuquerque - Diretor Financeiro
Álvaro César Cunha - Diretor Administrativo
Astor Cézar de Souza Almeida - Contador - CRC: MG-074613/O-6

ATIVO
ATIVO CIRCULANTE 98.341.366,45
DISPONIBILIDADES 726.771,10
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS 63.496.637,86

Central Financeira - COOPERAT 63.496.637,86
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 32.667.851,58

Operações de Crédito 33.495.638,40
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) (827.786,82)
OUTROS CRÉDITOS 967.655,09
OUTROS VALORES E BENS 482.450,82
ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 65.394.200,73
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 61.859.634,15

Operações de Crédito 61.859.634,15
(Prov. P/ Oper. Créd. Liq. Duvid.) -
DEVEDORES POR DEPÓSITOS EM GARANTIAS 3.534.566,58

Interposição P/ Riscos Fiscais e Trabalhistas 3.534.566,58
PERMANENTE 10.107.730,63
INVESTIMENTOS 8.301.615,91

Partic. em Colig. e Control. no País 8.301.615,91
IMOBILIZADO DE USO 1.783.003,23

Imobilizações em Curso -
Imóveis de Uso 3.011.268,33
Outras Imobilizações de Uso 2.267.789,78
(Depreciações Acumuladas) (3.496.054,88)
INTANGÍVEL 23.111,49

Sistema de Processamento de Dados 134.935,17
Direito de Uso 67.351,32
(Amortização Acumulada) (179.175,00)

TOTAL DO ATIVO 173.843.297,81

Atualize seu cadastro no Sicoob Coopsef
A atualização cadastral anual é uma exigência do

Banco Central do Brasil, alcança todas as cooperati-
vas e precisa ser cumprida. Sendo assim e para
manter o cumprimento rigoroso das normas estabe-
lecidas pelo Bacen,  a direção do Sicoob Coopsef
reitera aos associados que mantenham seu cadastro
atualizado.

O processo é muito fácil. Use o fax (31) 3269.5724
ou o e-mail sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br
para enviar o formulário “Atualização Cadastral”,
disponível no site, na sede da Cooperativa e nas
representações regionais. Anexe também um com-
provante de renda, de água, ou luz, ou telefone ou
contrato do imóvel, se alugado. 
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Remetente:
SICOOBCOOPSEF - Av. Brasil, 1660 • Funcionários
30140-003 • Belo Horizonte • MG
Tel: (31) 3269.5700 • Fax: (31) 3269.5724
www.sicoobcoopsef.com.br • sicoobcoopsef@sicoobcoopsef.com.br
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JORNAL DA COOPSEF

Acabar com a dívida no cartão de crédito. Isto é
possível e é o melhor negócio que o cooperado
pode fazer ao negociar com o Sicoob Coopsef e
liquidar o que deve em outra instituição financeira,
por conta do uso do cartão de crédito, cuja taxa
média de juros já ultrapassa a casa de 435% ao ano.
Insuportável. Ninguém consegue arcar com juros
neste patamar. Não sobra dinheiro para mais nada.

A portabilidade, quando o cooperado decide
transferir sua dívida de uma instituição financeira
para outra, principalmente para o Sicoob Coopsef,
tem sido um instrumento muito importante para
amenizar as dificuldades financeiras dos coopera-
dos, com o pagamento de taxas de juros menores.
Ao ter a sua dívida comprada pela sua Cooperativa,
numa operação rápida e desburocratizada, o
cooperado não mais deve ao banco, que forneceu
o cartão de crédito, e paga uma taxa de juro muito
mais abaixo daquelas cobradas pelo antigo credor.

Comodidade tem custo
Sendo uma forma de pagamento eletrônico, o

cartão de crédito facilita muito a compra de um

bem material ou a contratação de um serviço e é
largamente usado em todo mundo. A comodidade
que oferece tem custo alto, o que se pode cons-
tatar pelas exorbitantes taxas de juros cobradas
pela instituição que forneceu o cartão de crédito.

Portanto, o primeiro cuidado que se deve ter é com
seu uso. Ao receber mensalmente no endereço indi-
cado ou por consulta eletrônica a fatura para paga-
mento, o titular tem que se decidir por pagar à vista, o
valor mínimo ou algum valor intermediário, postergan-
do o restante para o mês seguinte. Neste momento, irá
se assustar com as taxas de juros. Impagáveis.

Faça já sua negociação
A saída, sugerida pelo Sicoob Coopsef, é  a liqui-

dação total da dívida do cartão de crédito. O valor
devido é transferido para a Cooperativa, liquidado
na instituição credora, e o associado passa a dever
só ao Sicoob Coopsef, com a vantagem de pagar
uma taxa de juro muito menor. Ao final do exercício
e aprovada a distribuição das Sobras, o cooperado
recebe parte deste juro que pagou e a taxa cai para
um percentual ainda mais baixo.

Confira. O Sicoob Coopsef quer o melhor para o seu
associado e por isso trabalha com as taxas de juros
mais adequadas. Procure a sede ou as representações
regionais da sua Cooperativa e se informe a respeito.
Faça um empréstimo, liquide sua dívida no cartão de
crédito e pague um juro compatível com sua capaci-
dade financeira. Vale a pena fazer essa negociação. 

A opção oferecida pela sua
Cooperativa permitirá que o
associado tenha uma dívida
com taxa de juro bem menor

Liquide sua dívida
no cartão de crédito


